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EL4E1C0ES 0 
Estamos perto do acto eleitoral que ha- de eleger o 

novo Muitir.ipio o a verdade ó que, apesar de vivermos 
tium regimen republicano que tear corno base principal o 
governo dei povo pelo povo, pouca propaganda se tear 
feito n°esse sentido, chamando á actividade .da adminis-
tração municipal as pessoas competentes, com catego-
r ia moral e incapazes de passar por cima dos princípios 
<do,utrinarios, para servir clientelaR politicas ora estreitos 
sectariRmes partidarios. 

E oe republicanos sinceros que á Republica tetra da-
,do'o melhor do seu esforço, desde sempro, não podem, 
positivatrieute, conservar-se indiferentes ou acomodar-se 
<b.artc,o duma passividade criminosa, ante a necessidade 
ivadiavel da transformação, profundamente democrata, 
porque a administração municipal precisa de passar. 

,0 acto eleitoral devia ser;no seu alto significado, a 
,vais clara n insofismavel expressão da vontade popular, 
e todos os orientadores políticos republicanos toem o de-
wer de difundir e4se'principio. para que us esforços dos 
inimigos, do regiQron ae patenteiem impotentes e se que-
brem, inutilmento de encontro ao colossal edificio da De-
piocracia. 

,Para quo do proximo acto eleitoral se consigam re-
! ru)tadoH praticos para o futurar Município, torna-se in-
diRponoavdl o concurso de todos os republicanos filiados 
cm rilto filiados nos partidos politicos organisado9 .dentro 
.clàp iniatituições e o apoio leal de todos os bareelenses 
duo á Rua terra dediquem verdadeíro 'amor e que sintam 
o en,pisnóo legitimo de a v8r ongrandeeida pelo seu pro-
groeRivo desenvolvimento. 

Nós que, firmemente, aereditamoe no resurgirnento 
racional e chie temos urna f6 inabalavel nas grandes eoi-
F408 a roalixar por esto povo, apesar da crise pavorosa, 
cheia do sombras e atiaus presagios que atravessamos, 
estamos certos qne, se todos os Municípios cuidarem a 
serro e com intransigente rigor da administração local, 
praticarão um acto de nobre pntriotisirro,e de pura demo-
<uracia, ajudando assim, a resolver o probktna nacional 
.que f grave ocomplicado na hora presente. , 

Por isso mesmo, e porque a uinguern á permitido o 
direito de se afastar da vida publica do seu paiz sem 
,que isso represente um crime de lesse- patriotismo, d que 
nós aqui afirmamos, nitidamente, que, todos os barco-
9ensos e todos os republiwInos devem concorrer ao acto 
.+.leitoral, para que a nova Camara seja bem expressa-
mente o desejo e a vontade dó povo do concelho, colc-
,•aiido-Re nas cadeiras municipacs h(•,mc+ne de enverga-
dura moral e intelectual, capazes do, fazer da nossa im-
portante vila, nma das terras maïs lindas de Portugal. 

Ha muito que fazer no vasto e amplo campo das 
rea9isações praticas, e o nosso importante concelho, tal-
,vRz o maior do.paiz, tem condições especialissimas de ri-
_,qUesa e de encantos que pormitem tornal-o n'um dos 
Pontoe mais apiaziveie desta 'formosissirna provinóia 
quo ó o Minho. 

A ocasião proporciona-nos, no agito eleitoral a 
,arealiaar breve, o momento oportuno de se mudar do ca-
M,inbn, - intensificando proa corrente do opinião que 
love tle padeiras eamarariai9 as ere.aturae qne, de facto, 
NNjRm capares de operar ar remodelação elos serviços de 
àcitxeiniaGrá4ão nnuni4ipal, daardo aod actos da Cam ara, 

únla feição perfoita o a oar•aoteriatioa ineofltmaval 
das doutrinas d'unia pura Democracia. 

E es republicanos cora responsabilidados ligad" b 
vida publica do paizs, não devem esquecer quo a olea, 
arais que a niuguem, cumpre o dever de se ligarem e 
combinarem o melhor modo de ciar solução ao problema 
eleitoral, para se evitar a faleocia do regimem em ma-
teria de administração municipal e para se ollo faleear 
o AFpirito democrata do sistema representativo. 

L  

2!_fflansa Çiorkt  

Folhas mortas, esquecidas, 
Sois como ds alavas ,penadas. 
Lembraes ilusões ,perdidas: 
Sois como as aguas passadas. 

Do ceu adoro as estrelas, 
Cá na tera quero ás rosas. 
Não ha esposas mais belas, 
Nem noivas assim ,formosas. 

Perdoa do coração, 
.Mesmo atè teu inimigo, 
Se lhe deres teu perdão, 
Das-lhe bem peor castigo. 

fiarcelos-1922 

fio correr da pena 
'Há homens que, inde-

pendentemente da sua en-
vergadura intelectual e su-
bida posição que ocupam 
na sociedade, se tornam 
notaveim por pràticarem 
certos acto8 que, embora 
simples, atendendo á sua 
significação, urerecem o 
respeito o aplauso dum po-
vo enterro. 

Hoje, cabo a vez, á ati-
tude tomada, no Congresso 
da Republica, -pelo ilustre 
cidadão o ex-.ministro das 
Finanças, senhor Portugal 
Durão, peranto as propos-
tas das novas subveuções a 
conceder ao funcionalismo 
publico. -

Sua excelenoitz, embora 
coervencida, de .que, os pro-
ventes ,quo os f:uncionarios 

recebem, são exiguos, a-
tendendo á carestia que a-
trevessamos, mas conecio 

todávia, de quo o tesouro 
Nacional não suportaria, 
nem ocorrer ao awamonto da 
circulação tíduciariâ novos 
encargos não cede a impo-

sições partidarias, nem a 
exigencias do funcionalis-
mo o nega obstinadamente a 
sua assinatura, como mi-
nistro, a essas propostas e 
pede a sua demissão de 
membro do Governo. 
0 senhor Portugal Du-

rão, com êsse gesto, 4m 
duvida, altivo e puramen-
te patriotico, acaba de co-
locar, acima dos interesses 
partidarios e particularee, 
os $agrados interesses da 
Patria. Muito bom. 

E', realmente, um crime 
iui perdoa vel -- roconhec,ido 
o gravissimo estado econo-
mico e financeiro em que, 
infelizmente, se encontra o 
nosso pals, qualquer acto 
que possa contribuir para 
que este catado cada vez 
mais se complique. 

Este ilustro homem pu-
blico, não gniz responsabi-
lidades. Disso em voz alta 
aos representantes do paia, 
813 condições em que se en-
contrava o Tesouro; fez-Ibe 
ver as consèquenciaÉ, fu= 
nestas que da aprovação 
dessas propostas podiam re-

.Atrltar. Cumpriu o seu de-



,. g q +• c •èr e c e,ixoú-,,.campo livre, e ,) r;t guerra, não ( )s vere i ,- tidas utilidades rnorate e Cat'do. o d Al-
;ac do tau)berl) que, quasi !to- iutelecttiaes, mostr()u, rìrai` buquei'gue, João Cort'ela, 

Pq,rtugal,. r serxl cr(•r(ito dos eles. te(?il7 trattado' elo uma ver, duma fol ma , ea•l e presidente d•t Assucia:tção 
Noa+% p•,saç.aF. e>•r•r.an.g ir ) s, resolver e aplanar e.gsa cti• de p()lítica rnt►darnrl, dosem- , 

San-Precisa com Iirgencïe H y(,,n) fieuldades. E assim vonso pôeirad,.i de faciosismos, n -•Or"I)f't'C1ttl,Pn r'illlelr' 

lle•ritaaçõe8"?( é procurar a a AJet-nanil'a, vencida,, tra seu alto valor, na altitude ` de' e CiIsti'o e dr, <1"1lbüEll 
CODfiaiaçél•.pE?.r,dltia'e• de tra- balh air a i-dil'atiiet)t(3 na ,tia tornatdR.rl() I arit-iiientoquat7- Fonseca, presidetiÍBd%.iCa-
Lar enorgican)ente da sua rehahilitatçZo, a ponte, de, do do incidente grave entre mata. 
i•ehabilitaçrao;n)as essa coo- ainda atntos de pagar ax a":,demoeraticos e liberares de ; 1 1lars o que e c,ei'to c que, 
Iìança e essa rel)abilitatçã,o Hnas }7Pra.da)9 dividug---jà que resultou estes abandona• p l solução clU L'asÓ 

' 4ó'a pbde.râ const'gtlir pol• a84l1Star oc) 8HUS VHI)CEdU t•8In 'a' -que(•endo aque-
] sábi-at•(r just, t'at1 reg; vemos o por alui- der bem simples, pfl1S••)a-

min istraçâo, cortando nos rar ui'(3didas de fomento o 
i us''otç•xientòs"todas ais ,preconi•lr iamai rigores 
(1,,•,pezas inuta?i1  v elas- 

•t•ai•t•dó t).)•e(lid,•s'ït(•• f'oia)F•►,•t;) sc•, por(lue• o fàtut•c ariuçla 
=ïia cic)bal. BPin sab€'mos-qu`u ' aia,(i limpo; e a Ingla-
'`o ' f'tanbiórialisr)ln r)âó '}, ode s' torra elós Estadós Unidos 

e cb 'da•Atnorica do Norte, ro-
c lnei)tos-• n?ai9 s8I'ãóo as nó- duz8in o númer(') dos selas 

subv'tnçõ(s uin méi_) oper:irios e ditniráuctn - lhos 
eficaz de at(ynua)r , ' a' saia os salárina. . . 

aça(1: situarçã'c,? Eatcí EA errqu(tnt.c t()tloy •. esses 
provado quo não. 0 fun- paizP9 trabalha in, na el•-
cionalipmo i•ecorlhece tnui- bor•ação ele novos, planos 
to bom, todas estas verda- tendetltHs a de'4c'1]volve't• a 
des,'t á clèixa--ae iludir pe- s;.ra riqueza o a segurar a 
la fagueira e5peránça de sua i pr(-"i)ondHrancía, nós 
no fim do rnez, encher as vamos, despreodupados pe-
suas cartoiras com <n')tas> los teu,)pós fóra, sem olhar-
do Banco••- not,38 ftrlsa'a qu ir, ï;, par°a ri dia dé atnanl)á, 
nada vaslem fiados, tailv ,, z, na benovn-

I Içncía_cs 9ouerosidado +dos 7tk tarnbem sou funció-
outros povos. 

,nariò e ecotno.: ta)1 veio-1]•e Errado}7ensnalíHnto o nos-
lias rnesmHs difi(nu 1,1 1 H 

• iro ! 
Lenha, c(,tnc) os utat;ro5, cli- (;onve►sçattu se.' ► od ay ais 
reito ás subvenções, urna 

ciasses e convençattno-nos vez concedida(`, n)as 
subvenções, muito lunge d® todos rióe , rico-8 e pobres, 
tratnquilízaa ern o `ünéu 6y. .Pequenos F•,graa]dèy de que, 

c CrìUnler)to actual á m ati.14 
pirito---excitam pavorosa-

do qu'é•'gr'avé, ó >t;rávtaitua 
cnetltH o usHu si4tNn)a. ºler-

O do quF,• o nosso paliz, ver-
VNise, porqu(-- tenho a. cer- gado ao peso dut7)a divid.t 
,tezfl, vou s4pr uri) int,(rtne-

tt9Sl]5LddUi'.a, úão podO•e..Utt1 
cli•• )-fi rio, - p••r,n o (+ elrig n,•c'I- - 

mais eric'atr•gos e teta) o di• 
,t]r nto do: cornHr(siente que r•eite dP exig•ir de tudoH'l oa 
t-t]00 D. 08, 1(<va---e isto .(,m 

sacrifiçi(,a necHssarios, até 
fprgteri+ o do betu estar ge c;,)nsel;tlia a-, sua completait 
i; 1. Vautoa,a pnìs•, por Ve- rPhrtbilitaç•io HGOt1OtnIÇa 
ceda err-• ttia. Yr(-(:isat anos ele ' 

final,lceira-- procurar nóvo •-acra"••eioy. que 
q ua nslo ben) coºnprc•ondidos 

ç,atC`blt)h(r;.quc, r2.vy fere ao e, • abi ,1men Ge conjugati();s, 
.p,e,t'••c? (l• •:áa,lvalrnti3zato. . 

•tbisrno a l7roxinia-se 
tvrtiinoparner)te ! t. 

• •Osrbr,açuy trabalhadores, 
e•oaao° id 1 pc• .( f  orne e pH-
lta tr►iseria., fngetl); lega} o'u 
<,latnCles,tanHta]tSItt,f', paira U 

e$f".ratíg(•iri), {) i•(I(-s,c-•.9p(ara:tm 
lova,r rrtsll,ar' vicia,; a iudus- 
tr•ia,es;t "a;r•csultarati nacic)-
taat.l;•,•irr)inuet-t] consí.d(•t•a-
.y••}tt;:tènL•+r,(•a•r-•,gta•4 ,pt•c)du-

t3 e: e o cr_trnerci ,,inte jâ •ri 
t< O, cUph(.ce•dc)r°:de q.uo isto 
não está •fircrír); coloca . em 
p,pj•tüs';, ix) rp8 seguros, os 

,:•• r• q(; ro 11 .do 
za••s••fkftiz.' . , 
asse é Ver'da& que, t,ì)(los 

•••tps'vp•;: •dut•ainte,a Cot]flca-
€;•Açi'1••: Etat•e)pHia • e princi-
parli;serrte d( pois de feito a. 
}')àsn,-r•en"tira.rrl as dur,as.cor.)-
tis:l•-l.iEfr.{,'••.ì•+ tl•tbS• tet'r'I"081 

tranNfortnar- s e•iH111 ;otil c.ur-
toa dias, era grantiHH bcane-
f_ìcio , que, talvez, nós os po-

, 
ritsssetnes ainda ta,ufr ttir; e 
.q c.ta ndo i s.si n] ntio f&>se— 
BHrviriaiw para'rntnoraar , as 
d1llCult latlas da r gN,ração 
vindUtira,\ a c}nE;tit tefr)o9, 

por dev(•r, c1H lE ;ar uni tu-
taro rr)(,lllor. 

J?nsalmo ;Jraà¡o 

NATMG  RECONSTITUINTE 
Este partido que' teta á 

;tia frento homens du'rri'p'ai :• 
saldo rep'trblic ári3O chëib dê 
sawificios pela cau-sa daa'Ro_ 
publicai, quusi todos os" jb 
vens turcos, nia' brilhante S 
novo. e deei(ii'd'os rque ipre-
parou o inovitnentô ile'vrìl ua 
cio,nai'íO de 5 de': outubt`o, 
ereaturas-d() gt;iride ié' t•a•. 

do st . dr. Pedro P!tst a ei* 
selharam serenidaide, ch;ti-
rriando a attançâo da Caiena-
ra gravidado do tno-
Inento,e Uf ;,eetit•atn-so pava1 

res,olvea•em ó problema, o 
que imediatariaente foi acei-
te, corso uirido, de f<,wto,s a-
rcar o incid©nte, voltando os 
liberaés do novo cru Parla-
mento. 

Esta franca atitude dos 
nossuS correligiona)rios en-
eliáu-nos de orgulho e sa-
tisfação; porem ma.aior re-
(IIompensa ainda e anais altò 
significado tear parai, as rloç-
'sas ,alinas de republic;►.nos e 
de filiaAos neste partido, o 
atito de- énti!eza, ruas inai• 
;airrdá de justiça, com que o 
Grupo Pa riamet;tar Demo. 
cratwo, por proR►Sta,rlt rs1eu 
rleputatdo snr. (11,.' JoâÓ.,I sâ -

n2!)OZ'iás, Vott)u . li, saiilriat 
ção, tliïe fof 4ì,'ovada Q) a-
r►irnemént•, 'a') 1Jártidc•' Re-
c(•n•tituintè,•pela nrif)ro.c9e-
dl'("açàó ' reFutilican•, -pólo 
gest,J _ br;I[iante c!'é frata)q'uezta 
e arbtr9gatç n com (lue, pro-, 
envotz `• resolvor oM oonflicto 
ti , II1 â refer,d0. avitalrl'd• 
-Pari, ento' e` ©.s eíi tl+nen-
té aio pài'ti-do' democratii,o 
dificwldàdes qUO seriam cri, 
•vI55ilna, atel)tat VlalgeC►1 do 
Exio Sr: Pre. idente dá ko 

,' mpublica ato 3razil. 

tre do seu leader sr. dr. J(). ra já, se rp,surne, apenas, 
só Doi-nir]gues dós Santos. na exigCilcia muito legiti-

Nessa alturá, oti, {lepúta•• ma d;h aprovaçt.to alo COrI-

dos rocoustitutntes, pela► Vol- ti'actO pelais entidaides Sü-

PPriores, til se fez ain-
da, que nos coriste pelo 
menos, pie restlltat.los 1)r'a-
ticoS i)ar a os iuter•essos da 
l•opttlarão, 

Ora fratwamente: no-
rrte1ar-se urna cotilissãb pa-
rt1 n(lrda fazer, m(-Abor se-
ria entrepi- o bolo é u foi- 
ca a(),S srs. Borges e Xu_ 
viér Esteves, para eles o 
c;ortareni a. seu talante, 
(latido depois uma das me•-
Ilior•es frltias (tos vereado-
res que consentem e i-wln-
teem a escandalosa situa-
ção de favor de que a em-
preza está ;dosando, dei= 
xando arrastar pela infe-
rioi•idade os direitos 'e eis 
iíit 'rétisi•s`(V;i , rnunlcíp,é9, 
Náó: t•ilic•s •trãtada, c•es-

te caso de gt ande impor. 
tanciit, imoral•(, matteriàl pa1 

,.,,rir a rrnssu vilta, 'lir,i qu8'ri= 
gLl,tr dava i iras a decis ó dá. 
'íluSIxe Co[1itSS q n(•Iri••r {j ¿r 
letra •• resolvem; • unas, CO" 
ulo,'Anal, parece que tu-
do dá em,,zero, voltaremos 
ao asstllito. 

POPPEIO H SILO E este tam> ')em urgi dus 
WRSOs raves tia vida 

NOTARIO--ADVOGADO rt(.Ililittistrarttv,t, do n(.►ssn 
Largo da Porta Nova, 46 Mil.nicipio e utzr cl'acltlelè5 

BA R C E LL ra s que aliais terei sê'•Vidó 'lià- 
rei baixes' fi'vóOstisin'Os. o 

hil3 e(ec•rìc• S.1 isf•,rçãç• t1e rnksqutritas 
.,arnhiçót•s.,, 

E betar publico que ten- Ternos contiecíffi( ntb•da 
do a empreza oxploratl()rw ,,• ile6alisriffilV éo'rrio 
-da, luz 'electriea `pedido "á tdm pròcé(lirÍ•• ria " V' é l`- 
Crt[Tiát'a' Ll[n novo autneii-` • d;r cios tet,t,e c s , t71 iRk 

ito sobre lo Ri'çço ,da ,..1ilz r)1ws , 4'Woippias•., fc gue-
foxnècìtial ao C(•ir.CÇibu, es 1 uris rl(). •iios , 0,comel tio , o 
tas esoiveu estudar.o.•ts- elos:nr()tiv(•s. ,, rle)intei•esst• 
,sLitlto, nome-ando -es- -• ,p rliti'r,o 'qut, c1• fcriYlïrt+•r ar'ï*t 
Se (, feito t.lmií "c on•issãr• " iril l if• `tlfi'1,``seirici's'rl= 
clt•e'`licórt •ón l.rtï.íirlá'` iel 5 ` tg,iliáhi•é , •pá",•'nd+), •e por 



Nesta vil, f; ,100611 uma 
.creancinha de 7 anos, filhó 

do sr. José Barbosa, concei-
tuado piso¡iriot:u io du-m<t das 
lusos llï1po)rtarltes alfaiata-

•'jitti siri Ilos s,a tt31'r'a. 

--h;rn F3arrolinh(:1s, f;llecéu 

.1 sr'. a i). ltmilia VaSconce-

loS d.e,Aimeida Ferr:m" que 

estava lia rrlilltO tempo ;o-
frep.do dúrrri) doi()rc)srtj • í()en 

extinta era irmã do 
sr. Luiz 1{orl;aa,, pr)prier,a-
r,io dia, i-riô8r11 a fr(,guP-ria. 

1a lirïlra da Povo de 
varmin, f;ileceu, inetanta-
nor)rnente, • ictirrla du,rl hoi -
r•orosó dela dre, p! WS foi co-
lhid;a por o cOtnbOiO, ;i snr'.a 
I). :.Julí,t Rodriguo, pie Gtis-
tro,- estlniada d 1•eci0,r ) do• 

Rocoitli[r,ento do M. lie+as, 
ii•rrïã do nosso atuig,) sr. An-

i,r,nio Julio de(Cn•.tr(1, 
0!1---ï+;tn Vil:') f'r e•í(;.tinh;l . 
IMolK) faleceu um filho pio 

si,i:.4lailiiel da Custa Fer-

1'eal'.1, •i'Opl'P•t,l1'to• 

--Etn Aveiro, fuleceu o 
t•;ïpitlïu ••rl:)el aO do c•tva1ki1•i(1 
'$'s1-. Fr;tncisco B;tt-bosn du 
Siivcz, r,irtu`r;tl da frei uezia 

de C•`5ç0ut'•t(7, (leste 
150: u[ri' h(i[rterrr digno, 

nluito ilustrado,, iritolig(-)"te, 
versado ern a,,siintoS cano 

riirns e unhe( edor. em stito 
91 ali da hlst(,1•la (1;1 e•l'e•'1 e 

•Ea r1cç:•o doti so(1•; d►rígen-

t0•,, Ilvest•)tl 1't11Avr1nt,es hei'- 
i 

viços aO p;►ir, cora,) rnissio-
;•rr,,ii'io em A fr (,-m.—, Era. oal)o 

desde 1896 o con-
dec()ritdo ente a ln(,dalha de 

prata do compol tatneuto e-

Xattroltrr. 

Irellen(le 0' nubt'e" si;rll t s,•a: is,-,,o é só'tle oitü (lias, icliá= ! Casa de Pasto 
mos`da rriaxiint conv(•nienci;t 

ca(10 (ia l)tire- za (ias d()u- qu(t se .dê imediato cntnprirnen• 
tririas duma, 'to ás' disposições-d<`1 portaria 

quern .,se deih,l • kwar• r) 
de 18 de Junho- de 1912, por-•- 

—que, ao ( lu? nos. irlfi,rm trn, ;até. t 
Cf1l'1'('rltt' CIOS • Promr,fl ilierl - hoje nada ainda está feito n'es-

tos eleit(}t aes, sei vìrtcló-së. " Se sHntído. 
Borã ëi•a' que não (esquecesse 4, 

dos pr()cessos po liticos d0 t;amh0m o curnpril7.lentudadou 
vp11,?o regiimen deposto t1,-• " tt-in:t'èstalYislecidâ no art. 10 do 

= dei;reto de - 29 de agosto dí• 
n1a.1r11( ad ,1 clal'n e lJi•I 1$67, "para assim .se ..demon5• . 

l i nte de, 5 de. ovttabt'o de ;. tritr quá urro 3àu esquecidu•,bs 
doe atne5(úi- legitimos direitos dos Inunic)-

j" que se cuida .i sm10 dos 
se;is•-irttel •(s • ev..1tando-the r. 
coriplic+ço+'•.f+ítnras dg que 
difìGilïrrztïtë. ge'veráo' livres. ; f 

cirli:.t dct lei, rrisran+lo a^ 
nlesino, corno se ns (ip1 - 
Inas legislativos não ti-
V,(:sse,m valor- ,dgutr) e 09 
ìtii'eit.o; dos n-111n1e1p(S não 
estivessern, t.axativ;iaw11- 
te, e41npladl:ls ii ts leis- do 

;' in<tci edit•.ld+á1 o que 
tlOS cOntal2l e par('ce tri-

c1•ivel chie a febre dos iro- '1910, C, 
•ts Niln tlernente coas- nharldo os direitos dos ci-

to,c;ieiienas tin[w1..•i de- . (I•idàos, pai a satisfázer a 
ver •inoral de se ' não alei-' an1Nb ã ilr' itiina dos seus 
lar se(ltizit• por tlin Apoio ;lpalíÍ nados ou das elien-
,éleitot'•i' ficheio, rnórmen-
te na ;idilllnistl'aça() da 

;mais salta corporação iId-
rninistrativa dum - couce 
lllil. 
Não é t'epublicano; não 

teus prïncipios, nem corn-

telas p'rtid irias. 

Este e,iSo dos baldios é 
dorna seri<t gr'avidade, " e, 
por isso mesillo, ertl breve 
o tr,►tai'emos corin a pl-eci-
sa ininnciosidade. 

.A 0 81 SI 1 rt(• 

atocimentos A tod;is as f:t[rïilias em 
lute, a`'inu'òra expressão do 

nosso peSlll•. 

Incendio 

Numas casas perter►ceu-

tos :to tini'. João Bmito Ma-

ch;ido, desta vila, situadas 
,lia fr'egtlezi;a.de. ,.S. Verissi-

m0, m;1•n►festou - se UM vio-
lento incãnclio sue dosai üiu 
t(italrïlente r1m;t dess};5. rà 
sas. 05 n0`~SOS l7ornlJ61]'()S 

inïedlatarnente comparece-
i am no local do sinistro,ton-
dç prestado grandes seeví-
çn. rra extiliç;i() 4* incerdio, 

Felizmoo.te que o sr. JOãO 
Bento M:; c,hado tinha as ca-

sw; , seguradas numa das 
companhias do seguros. 

Donat'tvás` 

0 snr. Luiz F(,rraz ma,n-
(•t.)(,1 drStl'Iblill', sllr:';(garldo a 

alista de 5uu irrn;t snr.• D. 
Emitia Ferraz, 20 00 es•i:1- 
dos u c;,d;. umo-t das segtlin-
tes`insEitúiçóes ;te earidado para o cargo de velesinat'ÍOnlrl-

e Solp-i dos Po-
 'e , Reèo,hirnentó do Mo-

nirlo Deus, Çorp(i•dê Salva 
ção Publii a de C3;trcelìrri•`r,s, 

(: 0nf(renck de S. Vicente 
de P,1 ulo o Píió de :sirito 

A ntonio. 

«A Norma» 

Recebemos Pst,f, sem rri crio 

orgão do Pzii-tjdo )iepub1ieano. 
d.e Reconstituição N,cional,.d;a 
Povoa de Varzirti, d , que é in-

U sr, M;,noel Gomes da Sil-
va, que era t)roprietario dama 
casa-dP -pasto, na^I'wPInf nte 
D:• Henrique, desta ví1á; cciriïu. 
nica-nos que mudou o seu es1• 
tabelecirnento pura a Rua Al-
caides de Faria, de Barceli -
nhos, onde espera continuar a 
1•ecr ber os seus ft:ëgueze•.•• ,,, 

Ajudante do•Rogiito Civil 

Ultinriamente, foi nomeado 
ãjud(int,i• diï Iiëgisto'CiviC,hdës-
ta,vil-a, o snr. Porfìrte ,Uonçat-
vè doG Saniios, ol`icí l dt•; 4ili-
•yencias do Jàizo de Dir•eito`des-
ra 

Nascimento • 

A,, p,•'pos,, do sr. Emílio Vina-
gt-o d('il $ Inz,'•com a maior fe-
Iicidade, unia creança ,do sexo 

telígente diiector o nosso valia- .'fem'ininó. 
so correiigion;u'io e dedicado 
republicano sr. capitão Is. Na-" Aprendiz 
poleào de, Cas.tro.• ; 
RPgosijando nos com a sua Precisa-éc d'um iia3 -oficinas d'ej-

prosperidade e longa vida agra- ' te, jornal, gïie saiba- Iër.' :` 
decerrlos a honra da permuta , 
bem c,)ino a trai)sei'iprào que Mf_>readi síe Mart a1 
fez do nosso artigo aPartido 
RecOnstittiinleD. Os preços dos cereaes ven-

didos no mercado no dia 31, 
«Novo Cavado»` medida de'17;373,• forftm os se-

guintes: 

Milho branco 
» anlarelto 

Tt-190. 
üenteïo - •.. 
Feijão branco 

ámarëllo 
fradinho 

q moleiro 
1}rica Muuicipah) 1. mistt ra 

blilho• alvo. 
Caça l•aín(o 

Batata 15 trilos, 
No passado dia 1 do corien- Ci-allinha (uma),: 

te foi ir,iciadu: u sport de c)iç (,' Frarïgo '(um) 
sondo enorm(• .o numero de e,à 
çadores que percorreram o 
concelho~, f;(z'.ndo s(', ao que 
nos •; on-ta,urna rwgnlar colhei= 
ta de varia+.tas esp(scies de ca-

ç )̀̀  Ano 

Ao «Novo Cavado», jornal 
republicano e intemerato de-
fensor dos ínteresses de Espo-
zend, agtiaceêerr,os,nuSto pe-
nhorailôs >•s arnav(?i's •p'aliivras 
que nos dirige no seu ultimo 
numero e 1a , lerncins,t.r•àção de 
gentileza publicando ;,lguns tre-
chos do nosso ;) rt.ïgu pobre. a F'ó= 

8.600 
8.000 
11.600 
' 8.00o 
12.500 
11.000 
8.000 

11.000 
11,000 
1.000 

8.5000 
7.000 
4.500 

Ovos ( d(-iziá) . 2.000 
Vinho ( pipa) a,250:000 300:000 

Preço dal j•sinatura 

r)$00 

Casamento 3 A.NUNCIOS JUDICIAIS 

Jurados criminaes 

Para (sue não contir}uP no 
costim);ido desleixo a organis.l- 
ç;t0 d(1 rE'l",e Cl>etrl)C'Clto, (l os j(r-
rados criininaes ( pio o1-dinavi.i• 
rnp:itt(+ só são notiflcaidos da sua 
inchisião no rospectivo. rr;cen-
s ern epoca qnn já lhes 
não dá t,•'m'po a d©dur,irem ar; 
suas reclamações ou escusa, 
t orqus o p)'v.+c) ftx;ict:i na k,ì ptt 

Linha, 1." publicaçtlo 820 

;ANUNCtQS 

nicipal o nos-,o amigo sr1r: dr., 
' Enro 

R.epublicann deposítadx 
OV• 

A nome;içào não podia ser , (ju%l,ntia encontrada em 
rrlaSs acertada pergne tqúel(• . • 1-`•-922: •` ` 
nosso amigo reuna to(1;ts as 
(lu.+liil • dta,i irulisp,'rl;aveis prtret +•11t1"e ti- SP a t•uem pt'0- 
o bota d, •Prnponlio das fanções vai- perteneet--llle e pagar 
que var u (:x((rcer. 

;a óito sincer;tmente o abraça •Stt3•t1UtlCto.., +: . 
mos, ctlrul)iirnerit(rndo tarrbe•r1 
;1 uçtQ de boa ad-
rninistração•(ltae ••at;aba (f(• pt'R ,•, 
ríeis. • 

Joàu Ei(.leza, quH ultirnarï,enio ntra-Se na Gwi cia 
concluiu com brilho este cur-

N<,,. visinii;i fr(,girezia de 11a,'- 
•e:inhoi; re:tlisou- e, na e,g vjri 
paro(}ui•i1, o c(i,ikimento= da:sr.• 
Palniiri•FOrn>urdés com o snr. 
Francisco da Silva Rente. , 

Veterinario 

A carmra acaba de nomear.. 

Farmacia :de "serviço 

N( } r(iXitro Uinit,go er'.t<t (le ser•-
v-iço permallepte, a farmauia do 

w 

1•',•..:•en••ti:-ge 1> c,ayrl (le 2 s tr• 
(l;irea'•11ou1 o !1. ° 46, na rtïa 
dtï S.'F'•ra neisccí. 

Parra tratar com o I)ro-

e;lradur C.)rrêt. 



com , 

ARTIGOS FUIN  ER A. RIOS E DEPOSITO DE (3ERA 

Encarrega-,se ele trosladaç•<5es de cadaveres, neste concelho e em todo o paiz. A)•maçao eo»ipleta•s cova ta-
rimás douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quae.squer ornarne?ita•,ões. 

Grande deposito de comas funerárias, bouquets, papilas, etc. Urnas de mogno em todos os eslylos. 
Chumbo-cm parla. Variedade eira vestidos para anjos, etc. 

h 1nIk D . 1 MA S••AI-I• TELHA W0 MARSELHA E TIJOLO 
A VENDE 

DE 

'ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D• ANTONIO BARROSO. 2e — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
talhos mais perfeitos no genero e a preços sem competencia. 

Com especialidade a exëcução nos tnibalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e baratezs. 

Visitem pois este estabelecimento que nele Ancontrarão 
um completo sortido. 

GA. SA DE PASTO 

h1AT0EL GOMES DA SILVA 
25--RUA INFANTE 0. HENRIQUE--2i 

,Neste moderno estabélecimento servem-se os fre-
uezes cont o mais esmerado serviro de meza e a preços 
muito baratos. u 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não teta nesta vila outro que possa competir 
som ele. 

MERCEARIA DIAS 
DE 

ANTONIO DIÁS GOMES 
1 RUA INFANTE D•kHENRIQUE► 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SURTIDA 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacalizau,, azeites 
especiais, massas de snperíor qualidade, vinhos finos e de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana o Povoa, farinhas 
alimentícias, ditas de trigo e semeac. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

DE ._ 

GELESTI.NO RIBEIRO OSOR10* 
RUA D. ANTONIO BARROS-0--BARCELOS 

D, incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra g 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 

Fabrico ssmerado4  em farinhas pura; • devidamente analisadas. 

VENDE A 

Fabrica  Cerarnica de Barcelos 

Ramos c•• C.°,  Limitada 

Guimarães & Carvalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande  sortido alta lanificios , 
Tecidos de 1á e algodàn 

CASA  DE PASTO 
-- DE --

••Icettoc,t 4fo.1é Zamtcla 
R.  Visconde S. 3anuario, em frente 

ao Quartel e Repartições pahllcaa 

Serviço esmerado e a preços modtcos. 

FABRICA  CERAM{CA DE GALEGOS 
OH— MANOEL JOSÉ DUARTE COSLHt] 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diversos outros artigos. Não efectuem as nuas 
compras, sem confrontar os preços desta casa. , 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel Afonso Rori,a ParQira 

Continuamos a insistir que ha brande vantagem pa-
ra agi: senhores propriet:lrios de pinheirAes, e,n venderem 
os mesmas por meio de leilão, reservando-sn o direito cfi0 
não os entregarem se o ultima lanço lhes não convier. 

'E' cata tt melhor forma de timrern um bom resultado 
ile suas vendas. Sempre que tenham do pôr pinheiros áven-
da rogamos nos avisem. 

—Pi•ecisamos de corr,pradot•es activo.,,, por conta-
da casR ou par conta propria, com oca pratica de louvar 
pinheii•aes, podendo facilitar-lhes boas condições. 

--Todo o novo fornecedor de madeira#para esta aa-
•;rt, reconhecerá em pouca tampa as boas condições da 
trabalho que lhe fucilitt►n,os. 

Barcelos, 10 de llarçoda 1920. 

J. SALUR'I.' Y U." LN LIQN. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de fôrro e vitóla. Para 

tratar todas as quintas-feiras coai SALORT <• 
C. en Liq.--Fabrica cie Serraçào--l3errcelos 


